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Em outras regiões do Brasil, Trigona spinipes (Fabricius, 1793) e Trigona 
hyalinata (Lepeletier, 1836) constituem também problema para cultivos 
agrícolas.

Rasmussen e Camargo (2008) agregaram as espécies de Trigona sensu 
stricto em nove grupos, de acordo com sua biologia e morfologia: amalthea, 
cilipes, crassipes, dimidiata, fulviventris, fuscipennis, pallens, recursa e 
spinipes. No grupo spinipes, encontram-se T. amazonensis, T. branneri,  
T. dallatorreana, T. hyalinata, Trigona nigerrima Cresson, 1879, Trigona  
corvina (Cockerell, 1913), Trigona pampana Strand, 1910, além de T. spinipes.

Aspectos morfológicos das espécies

Na maioria das espécies que ocorre na Amazônia do grupo spinipes, 
as abelhas-operárias medem entre 6 e 7 mm de comprimento, possuem 
coloração inteiramente negra e abdome curto e compacto (Schwarz, 1948; 
Almeida; Laroca, 1988; Michener, 2007). No caso de T. dallatorreana, as 
operárias medem cerca de 8 mm de comprimento, possuem coloração 
inteiramente alaranjada e o abdome alongado e cilíndrico. Características 
adicionais do grupo spinipes são as mandíbulas com cinco dentes e tíbia 
posterior com corbícula bem definida, margeada por uma franja de cerdas 
longas plumosas. Essas abelhas são sociais e fazem parte da tribo Melipo-
nini, popularmente conhecida como abelhas-sem-ferrão, por possuírem  
ferrão atrofiado e não funcional (Melo, 2020). 

Ocorrência na Amazônia

Trigona amazonensis, T. branneri e T. dallatorreana são amplamente 
distribuídas na Bacia Amazônica (Camargo et al., 2023). Pedro (2014) indica 
a ocorrência de T. hyalinata e T. spinipes nos estados do Maranhão, Mato 
Grosso, Pará e Tocantins. Atenção especial para T. spinipes, que ocorre so-
mente em áreas limítrofes entre os biomas Cerrado e Amazônia. Nesse caso, 
registros de T. spinipes nos estados do Acre, Amapá, Amazonas, Rondônia 
e Roraima resultam de identificação errônea do material, uma vez que a 
distribuição da espécie não se estende a esses estados. A mesma confu-
são taxonômica pode estar ocorrendo, também, com T. hyalinata, espécie 
morfologicamente muito semelhante a T. branneri 1. As espécies T. corvina,  
T. nigerrima e T. pampana não ocorrem no Brasil (Camargo et al., 2023). 

Plantas hospedeiras

As abelhas-arapuás (gênero Trigona) possuem algumas caracterís-
ticas que favorecem sua presença em ampla diversidade de plantas. São 

1  Notícia fornecida por Gabriel Augusto Rodrigues de Melo, entomologista, professor titular da 
Universidade Federal do Paraná, Curitiba, Paraná, em 18 de agosto de 2025.
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levando ao agravamento dos danos iniciais. Essas abelhas utilizam suas 
mandíbulas para raspar plantas, coletando resinas e fibras vegetais que, 
junto a outros materiais, são empregados na construção de seus ninhos. 
Frequentemente, usam as mandíbulas para abrir orifícios em botões (a 
exemplo do maracujazeiro) e flores para roubar néctar e/ou pólen, bem como 
para mordiscar as anteras e acessar os grãos de pólen. Há relatos, também, 
de perseguição e afastamento de polinizadores, bem como roubo de pólen 
e néctar, sem realização da polinização. Com menor frequência, espécies 
de Trigona podem ainda invadir e saquear ninhos de outras abelhas, além 
dos alimentadores coletivos utilizados em apiários e meliponários. Na 
disputa por recursos, é possível ocorrer a morte dos indivíduos envolvidos 
(Wille, 1965; Almeida; Laroca, 1988; Silva et al., 1997; Barbosa, 1999; Gazel-Filho  
et al., 2003; Minussi; Alves-dos-Santos, 2007; Serra; Campos, 2010; Silveira  
et al., 2010; Koschnitzke, 2011; Caron et al., 2013; Holanda-Neto et al., 2015; 
Moura et al., 2017; Almeida et al., 2018; Gélvenez-Zúñiga et al., 2018; Malagodi-
Braga et al., 2019; Chalegre et al., 2020).

Impacto econômico potencial

É provável a ocorrência de impactos negativos, uma vez que há registros 
de danos severos em diversas culturas de interesse econômico. Esses danos 
podem levar à menor taxa de frutificação, maior incidência de patógenos, 
maior taxa de senescência e mortalidade das plantas, bem como produção 
de frutos menores e/ou lesionados, fora dos padrões de qualidade exigidos 
pelo mercado consumidor, com aparência atípica, menor quantidade de 
sementes ou polpa (Drumond et al., 2019). 

Alternativas de manejo

Drumond et al. (2019) apresentam algumas alternativas de manejo, como 
a conservação de áreas naturais em bom estado e/ou o enriquecimento de 
áreas com plantas utilizadas pelas arapuás na coleta de alimento e material 
de construção, as quais serviriam de “iscas”. Ainda segundo Drumond 
et al. (2019), no Distrito Federal, por exemplo, a Embrapa recomenda o 
plantio de Passiflora alata Curtis, Passiflora cincinnata Mast., Passiflora 
setacea DC (Passifloraceae) e outras passifloras do grupo Coccinea e/ou 
Distephana (que produzem flores vermelhas) nas proximidades do pomar 
de maracujazeiro-azedo (Passiflora edulis Sims, Passifloraceae). Para cada 
mil plantas cultivadas de P. edulis, colocam-se 20 plantas de P. setacea,  
P. coccinea e/ou outra espécie de Passiflora atrativa às arapuás (cerca de 2% 
do total de plantas de maracujazeiro da área plantada). Outras alternativas 
descritas na literatura e apresentadas em Drumond et al. (2019) são o uso 
de “atrativos” ou “iscas artificiais” para afastar as arapuás dos plantios, 
tais como água com mel, água com açúcar, café com açúcar ou chás,  
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farelo de soja ou trigo finamente moídos, o ensacamento de frutos, a 
polinização manual, dependendo da espécie botânica, e o adensamento 
dos polinizadores na área onde se encontra a cultura de interesse, com 
a sua criação técnica, em caixas padronizadas. Independente da medida 
tomada, é importante que as plantas estejam fortes e sadias do ponto 
de vista nutricional. Com relação aos ninhos naturais de Trigona, podem 
ser transferidos para meliponários distantes de outros meliponários e dos 
cultivos nos quais as arapuás causam prejuízos. Essa distância irá depender 
da vegetação na área de entorno: quanto mais atrativa às arapuás, menor 
o raio de voo dessas abelhas (Drumond et al., 2019). A destruição dos 
ninhos pode ser realizada mediante autorização dos órgãos ambientais 
competentes e deve ser considerada somente quando não houver 
alternativas, uma vez que as abelhas do gênero Trigona polinizam várias 
espécies de plantas (Giannini et al., 2015a; Drumond et al., 2019).

Estado da arte da pesquisa na Amazônia

Os estudos realizados na Amazônia brasileira restringem-se à interação 
de espécies de Trigona com outros insetos (Santos; Silva, 2021) e à descrição 
dos danos causados por elas na castanheira-do-brasil (Santos; Absy, 2010), 
em diferentes espécies de Melastomataceae (Renner, 1983) e em frutíferas 
como abieiro, bacurizeiro, bananeira, goiabeira, gravioleira, mangostãozeiro, 
mangueira e maracujazeiro (Teixeira et al., 1996; Fazolin; Ledo, 1997; Falcão; 
Clement, 1999; Storti, 2002; Gazel-Filho et al., 2003; Silva; Gazel-Filho, 2003; 
Sacramento et al., 2007; Peruquetti et al., 2010; Ramalho et al., 2011; Silva; 
Barros, 2011; Menezes et al., 2012; Almeida et al., 2019; Saraiva; Acioli, 2020). 
Embora algumas medidas de controle tenham sido sugeridas, não foram 
testadas. As espécies do gênero Trigona polinizam inúmeras plantas, 
incluindo aquelas danificadas por essas abelhas, dificultando, assim, a 
proposição de medidas de controle, que devem ser eficazes, sem repelir, 
matar ou prejudicar a sobrevivência dessas espécies.

Desafios e oportunidades de pesquisa

O gênero Trigona carece de revisão atualizada, um recurso fundamen-
tal na resolução de confusões taxonômicas e descrição de formas novas, 
não publicadas (Silveira et al., 2002). É interessante observar que a presen-
ça de abelhas que se comportam como insetos-praga não é exclusiva do 
grupo spinipes, podendo ser observada também nos grupos amalthea, 
fulviventris e fuscipennis (Wille, 1963; Johnson; Hubbell, 1974; Renner, 1983; 
Santos; Absy, 2010; Gutiérrez-Chacón et al., 2018; Pires et al., 2019). De modo 
geral, a severidade dos danos está associada a situações de desequilíbrio, 
que devem ser devidamente compreendidas, antes da indicação de qual-
quer medida de controle (Pioker-Hara et al., 2014; Giannini et al., 2015b; 
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Campbell et al., 2018; Cardoso; Gonçalves, 2018; Cely-Santos; Philpott, 2019; 
Soares et al., 2019). Dentre as possibilidades de manejo de insetos-praga, 
destaca-se a diversificação da vegetação, prática comumente empregada 
em sistemas de produção agroecológicos (Aguiar-Menezes, 2004). Há, to-
davia, poucos estudos indicando a melhor combinação de “plantas-isca” a 
fim de minimizar os danos causados pelas arapuás. Situação similar é ob-
servada com relação ao ensacamento dos frutos (Carvalho et al., 2018), à 
composição dos atrativos artificiais (Drumond et al., 2019) e ao emprego 
de inimigos naturais (controle biológico) (Nocelli et al., 2012), com poucos 
estudos disponíveis. Pesquisas sobre os compostos que tornam algumas 
plantas mais atrativas do que outras (Ferreira et al., 2019) ou ainda sobre os 
compostos que tornam o sistema de comunicação das espécies de Trigona 
tão eficiente (Reichle et al., 2013) podem contribuir com o aumento da efi-
cácia das iscas utilizadas. Embora o Sistema de Agrotóxicos Fitossanitários 
(Agrofit, 2025), do Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa), reconheça 
Trigona spinipes como praga agrícola em culturas como banana, uva, man-
ga e citros, não há qualquer produto, ingrediente ativo ou formulação re-
gistrados para o controle dessa espécie. Ademais, não foram identificados 
estudos que tenham quantificado as reais perdas financeiras, de produ-
tividade e/ou de negociabilidade causadas pelas arapuás. Essa lacuna de 
informações, associada aos hábitos de coleta de excrementos por muitas 
espécies de Trigona, leva ao falso entendimento de que essas abelhas são 
“inúteis” e, podem, portanto, ser exterminadas. Esse entendimento, certa-
mente, poderá ser refutado com a realização de mais pesquisas voltadas 
ao aproveitamento das abelhas do gênero Trigona em programas de po-
linização, melhoramento genético, desenvolvimento de novos produtos e 
monitoramento da qualidade ambiental em áreas rurais e urbanas.
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